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A teoria da Proporção Áurea, que há muitos anos é fundamentada na busca da beleza e da harmonia, desperta para 
a Odontologia, especifi camente na reconstrução dos dentes anteriores, atingindo a esperada beleza e harmonia 
estética. A teoria de proporcionalidade está contida no trabalho de Levin, no qual várias medidas proporcionais 
entre os dentes anteriores estão registrados em forma de grades ou gabaritos. Neste trabalho, os autores descrevem 
esta teoria por meio de um caso clínico, no qual a utilização das grades de Levin (proporção áurea) é de grande 
valor como guia do tratamento estético restaurador.
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INTRODUÇÃO
A estética odontológica possui destaque sig-

nifi cativo dentro da sociedade. Com os grandes 
avanços técnicos e científi cos, a área da estética 
está sempre se desenvolvendo com o intuito de 
aperfeiçoar suas concepções, garantindo o sucesso 
do tratamento. É fator colaborador na reabilitação 
odontológica, associa do aos requisitos biológicos, 
funcionais e mecânicos. Outros fatores relacionados 
ao tratamento estético são, basicamente, as proprie-
dades dos materiais restauradores e os procedimen-
tos clínicos, buscando características que forneçam 
forma e contorno, até atingirem o senso de harmonia 
(BRISMAN, 1980). Sendo assim, o conhecimento dos 
princípios e regras estéticas aplicados à Odontologia 
são fundamentais para se construir sorrisos agradá-
veis, juntamente à habilidade artística. 

Neste caso clínico, será enfocado a proporção 
dos dentes anteriores, baseando-se na teoria da 
Proporção Áurea ou Proporção Divina, associada às 
grades de Levin (LEVIN, 1978), como um guia para 
obtenção da estética odontológica. 

CASO CLÍNICO
Com base nas condições verifi cadas no exame 

clínico e radiográfi co, foi proposto como plano de 
tratamento estético a seguinte seqüência clínica:

A paciente F.R.A., 21 anos, sexo feminino, 
apresentou-se à Clínica Integrada da Faculdade de 
Odontologia de Arara quara-UNESP com o objetivo 
de modifi car seu sorriso, pois estava descontente 
com a presença dos diastemas existentes nos dentes 
anteriores superiores (Figuras 1 e 2). Com base na 
condição verifi cada no exame clínico, foi proposto 
como planejamento de tratamento estético o fe-
chamento dos diastemas por meio de restauração 
de resina composta, utilizando como guia as grades 
de Levin baseado na teoria da Proporção Áurea (Fi-
guras 3 e 4), conforme a seqüência clínica descrita 
abaixo.

FIGURA 1: Sorriso inicial de uma jovem paciente, 
descontente com os diastemas anteriores, localizados 
entre incisivo central-lateral e canino.

FIGURA 2: Vista aproximada dos diastemas anteriores, 
localizados entre incisivo central-lateral e canino.

FIGURA 3: Grades de Levin plastifi cadas.

FIGURA 4: Vista aproximada do incisivo lateral conóide e 
canino com a grade de Levin.

O primeiro passo clínico foi a limpeza dos dentes com 
pedra-pomes e água e a seleção da cor dos dentes anterio-
res superiores, obtendo matiz referencial A com nível de 
saturação 1. Além disso, também foi selecionada a grade 
de Levin, na qual a relação entre as larguras do incisivo cen-
tral, lateral e canino estivessem dentro da área da grade. 
Com objetivo de promover o fechamento de diastemas, 
obteve-se o total preenchimento da largura, levando à 
proporcionalidade dos dentes anteriores (Figura 5).
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O segundo passo foi a colocação do isolamento 
absoluto, condicionamento do dente com ácido fos-
fórico a 37% por 15 segundos, lavagem e secagem. 
Em seguida, foram aplicadas 2 camadas do adesivo 
Single Bond (3M) fotoativadas por 10 segundos. 

O terceiro passo iniciou-se com a colocação 
de resina composta Z-100, cor A1(3M), nas regiões 
proximais, acrescentando mais no terço médio e 
incisal dos incisivos centrais, laterais e caninos (Fi-
gura 6). Ao mesmo tempo, foi verifi cada a relação 
de propor cionalidade de dentes anteriores, por meio 
da grade de Levin, previamente selecionada para o 
caso clínico, até atingir o recontorno estético ideal. 
Um fator importante acontece na região do canino, 
pois este dente é a guia de oclusão, neste caso a 
colocação de resina foi apenas na mésio-proximal, 
evitando a área que é utilizada nos movimentos de 

FIGURA 5: A grade de Levin sendo utilizada como guia do 
tratamento restaurador.

FIGURA 6: Colocação por incrementos de resina 
composta (Z-100, Cor - A1) nas proximais dos dentes 
anteriores.

lateralidade. 
Posteriormente, foi realizado o acabamento 

inicial com fresas, discos Pop-on (3M) e tiras de aca-
bamento (Figuras 7 e 8). Após 5 dias, o polimento foi 
realizado, fi nalizando a estética odontológica basea-

FIGURAS 7 e 8: Restaurações concluídas, sob isolamento 
absoluto, previamente ao acabamento com disco e tira de 
lixa e polimento com pontas de silicone, juntamente com 
pasta diamantada.

FIGURA 9: Restaurações acabadas, vista imediata.

FIGURA 10: Sorriso fi nal, após o polimento, comparar 
com a Figura 1.
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da na proporção áurea (Figuras 9 e 10 ).

DISCUSSÃO
A sociedade vem buscando fatores e conjuntos 

que regem o conceito de beleza somados à harmonia 
visual, similar àqueles que colaboram no campo da 
estética, sendo exemplifi cado na arte e na arquitetura 
grega (GARN et al., 1968). 

O termo estética induz a transmitir visualmente 
aspectos contidos nos padrões de beleza, sendo um 
aspecto infi ltrativo nos costumes e tradições cultu-
rais. 

A estética refl ete-se também no comportamento 
social, uma vez que as pessoas buscam a beleza como 
forma de auto-estima, além de facilitar e ajudar no 
respaldo social. Esta busca constante pelo “belo“ é 
positiva e vem ajudar, também, a implantar saúde 
psicológica individual. Basicamente, a estética possui 
uma forte ligação ao fator cultural, que é regido pelo 
tipo de sociedade.

Há muito tempo foi planejada uma forma de 
padronização em proporção aos desenhos com a fi -
nalidade de atingir a harmonia visual, assim chamado 
de “Proporção Áurea”. Esta lei natural foi concebida 
pelo mentor de Leonardo da Vinci, Luca Pacioli, com 
intuito de buscar função de beleza e de harmonia 
estética (LOMBARDI, 1973). Também foi chamada de 
“Proporção Divina”, pois o símbolo do Cristianismo 
continha regras da proporção. Esta proporção é de 
1,0 para 1,618, para atingir o número de ouro 0,618. 

Esta fórmula matemática, também chamada de “phi”, 
derivou de Leonardo Fibonacci, em 1175 (RICKETS, 
1982; HUNTLEY, 1970; LOMBARDI, 1973; LIPOVESTSKY 
& LOOSTMA, 2000).

Na área da Odontologia estética, a proporção 
áurea pode ser útil, servindo como guia para ob-
tenção do sucesso clínico, uma vez que a técnica de 
propor cionamento pode ser empregada como guia 
no diagnóstico de restaurações cosméticas (GHYKA, 
1977). A aplicação clínica do princípio de proporção 
áurea, na Odontologia, é então conceituada como a 
relação da largura virtual dos incisivos centrais (1,618) 
em uma vista frontal com os demais dentes vizinhos 
(0,618). Em 1978, LEVIN desenvolveu vários gabaritos 
(grades) em proporção áurea, com diversas larguras 
de incisivos centrais e a respectiva proporção dos in-
cisivos laterais e caninos superiores, com a fi nalidade 
de ajudar o profi ssional no seu trabalho, empregando 
a teoria de proporcionamento. 

Também foi desenvolvido compasso de 3 pon-
tas, partindo da medida de um determinado dente 
com as 2 primeiras pontas, sendo a terceira ponta 
automaticamente proporcional durante a movimen-
tação, em relação às 2 primeiras pontas.

O método de proporção áurea vem sendo uti-
lizado na prática clínica e citado em vários artigos 
(HEYMANN, 1987; AMORIC, 1989; HARALABAKI et 
al., 1989; BLITZ, 1996), enfatizando que este proce-
dimento pode harmonizar sorrisos, relacionando os 
dentes entre si e com o todo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A utilização da proporção áurea, por meio das grades de Levin, serviu como guia do tratamento estético 

odontológico, atingindo o sucesso clínico estético.
 

REGES, R.V.; CRUZ, C.A. dos S.; MUÑOZCHÁVEZ, O.F.; ADABO, G.L.; CORRER SOBRINHO, L. Golden proportion: a guide to the esthetic 
treatment. JBD, Curitiba, v.1, n.4, p.292-295, out./dez. 2002.

The Golden Proportion theory, which for many years has been based on the search for beauty and harmony, has 
awakened to dentistry, specifi cally in the reconstruction of anterior teeth, reaching the waited beauty and the 
esthetic harmony. The proportionality theory is contained in Levin’s work, in which some proportional measures 
between anterior teeth are registered in grids or layouts. In this work, the authors describe this theory by means of 
a clinical case, in which the use of Levin’s grids (golden proportion) is greatly valuable as a guide to the restoring 
esthetic treatment. 
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